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Apresentação 
Amigo( a) leitor( a), 

Com certeza você já ouviu falar sobre o quanto é importante o mundo ser diferente ... 
Diferente em tudo ... As pessoas, os pafses, as formas de comunicação, as culturas e 
todo o resto dão o tom da diversidade que encanta a gente. Assim também são os 
biomas: regiões especiais e com características distintas, onde vivem animais, plantas e 
um imenso universo de vida. 

No território brasileiro, Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal 
são os endereços desse quebra-cabeça de belezas naturais que conhecemos. 

Aqui na cartilha Brinque com ciência 2: biomas do Brasil, a Embrapa convida você a 
viajar por todos os cantos e recantos do Pafs, para entender porque seus biomas devem 
ser protegidos, admirados e respeitados como o lar de espécies tão importantes quanto 
as nossas. Quem conduz essa viagem é a corujinha-buraqueira, uma espécie de ave 
muito especial, encontrada no Brasil inteiro, que por isso mesmo foi escolhida para 
acompanhá-lo( a) nesta aventura. 

Divirta-se! 

Se/ma Lúcia Lira Beltrão 
Gerente-Geral 
Embrapa Informação Tecnológica 
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IBioma Annazônõa: exu.olberante fauna e flora 
Se tiver oportunidade, pergunte a qualquer 88Úllngeiro o q~.~e lhe vem • c::abeça quando ae fala de B!UI. 
Provavelmente, aAm~Wlnlaestaré notopodallstadele. E nll.oéétoaque8611e bloma6taofamoso, pois, el6m 
de ser o ma.is 8ldarlso do Brasil-OCI.Ipa quase matada do territól'io do Pala-. também se estanda por pal888 
vizinhos (Peru, ~IOrnbla, Venezuela, Equador; Bollvla, Guiana, Surtname e Guiana Francesa). AAmaz6nla 
abriga. ainda, uma granda variedade da sares vtvos. 

Tanta riqueza tem atraldo, hê vários séculos, pesqulsadore8 brasileiros e de 
outnls partes do mundo. Alfred Wsllac::a. Emma Snetnlage, Edgatd RoqiJGtl&.. 

PlntD, Cart von Martfus e Emnlo Goeldl foram alguns dos grandes 
clen1!atas que estudaram a Am~Wlnla no passado, e hé muitos 

outros q~.~e se dedic:am a ela no presente. 

Pata você tar uma ida ia, os paequisadoras c::aiClllam que 
hê, no bioma Amai:Otlia, cerc::a de 30 miMes de espéciN 
animais, e nem todas elas foram encontradas e estudadas 

pelos cianlildas. 11180 significa que o bioma ainda guarda 
vé.rfos bichos desconhecidos do ser humano e vé.rfas 

datcobenasafazerno A.tturo. 

Os rnac::aoos estao entre os animais mais famosos da regllo. 
As grs.ndell érl/01911 s.madl.licas abrigam c:oalás, c:uxiús e 

Infinidade da primatas, além de outros 
mamlferos. como onças. tamandiJ4s. 

peixes-boi, boCos ... Entre os répteis- a maior 
densidade deles está nesse bloma -, 

os mais conhecidos silo os taoartos. 
os Jacar68, as tartarugas e 

as serpentes: e. entre os an11blos, 
rts. sapos e pererec:as. Além 

disso, mais de mil espécies de 
aves jll fatarn desco~llftal'..r,' , 
as quais Incluem mun~tWr 

araras, papagaios, 
periquitos e 
tu c:a 1108. 



A bacia hidrográfica 
amazônica é a maior do 

mundo. Seu principal rto, o 
Amazonas, Gldste hé cerca de 
11 mllhtles de anos. É o mels 
largo dt:l planeta e tem meis 

de mil afluentes (rios 
menores que nele 

deságuam). 

-···--··-··· 
Nos dlven1011 rios que cruzam o bloma, noa 
lagos e nos lgll'llpÚ, a quanlldade de peixes 
6 fenomenal! All6guu da AmazCnia abrigam 
nada mell08 que 17 de cada 20 eapécles de 
paixe8datoda a América do Sul. Mas a maior 
parte das espéçlea de anlmall amuCntçoe é 
formada - adMnhel - por Insetos, como 
beaoul1lll, maripoaa11, formigaa a V&Bpas. 

Se a fauna da AmazCnla Jé dl!br.ou YOC6 de 
queixo caldo, espere pare lar sobre a 
vegetaçllo desae blomal Tllo bela e variada 
quanto as suas espécies animeis, a nora 
amazCnica divid...., em trta catugoriea: 
matas da terra flnne, mates de vérzea e 
matas da igapó. 

Ali matas da terra flnne estio em reg!Ces 
mais altas a nilo alo Inundadas por rios. Elas 
possuem grandes ârvoras, como a 
castanheira e a sumaúma - que ganhou o 
apelido da 'rainha da florasta'. 



Jll •• matas de Igapó es!Ao em partes baixas e 
do, frequentemente, inundadas. Silo fonnedas 
por uma veg~ mais baixa, cheia de arbustos, 
cipós a musgos. t n&IIUS Areas que aa encontra a 
famosa vitória-régia, um dos slmbolos da 
Amaz6nla, etamb6m orqufdea&e b~m611as. 

As. matas de vtrzea, por 11m, 111o uma espécie de 
éJ1111 de lranaiçlo anlnl B.B matas de uma firma a as 
matas da lgap6. Elas passam por lnundaç(!es em 
determinadas épocell do ano, a tanto tllrn paJtal 
mais elevadas, eemelhuntas é$ matas de terra 
ftme, quanto outras mais baixas, que se paracem 
com aa mataade igapó. 

Hoje sebamos que 11o os mares (na verdade, o 
fitoplandDn} 011 maiores produtores do oxigênio 
que reeplrarnos. Mas, por ITMlllntampo,u peu c as 
chama.n&tna.Amaz:llnia do "pulmlo do mundo", pois 
a enorme q1111nadade da plana que ala ailrlga 
ceptura g4s cerb6nlco da atmosfera e p~uz ITMllln 
oxigênio. O. cientiatas jé. mostraram, !J(IIém, que a 
próprta llore8la lamb6m produz gás carbilnlco, a 
que o bioma nlo fom- oxigênio para outras 
partes do planeta - na verdade, a maior parta é 
consumidas li mesmo. 

lt: ela~ que i88o nlo diminui a importlnda da 
Amaz6nla, uma V8Z que e&ae bloma tem um 
papal fundamental na utabilidada do clima 
naAmérlca. Ela estoca, sozinho, cerca de um 
qulniD de toda a égua doce do plan&IB, a, 
quando eaea égua evapora, forma nuv.. 
que migram para o sul do continente, as 
quais garantam a ragulaçlo das chuvaa am 
lugarea como o cantro-.ul do Braall, a 
ArganUna e o Paraguat.Temoa mOCIYos de 
aobra para pretJef'V818888 bioma, nloacha? 



A regilo é c:onsiderade a mais 
populosa em lndlgenas.Al6m dll&o, a 
pcpulaçlo que viva na Amaz~nia 
aurnentuu multo nos QIUrnos anos: 
lltU&Imente, cerca de 25 mllhl!u de 
peet10as moram neaae bioma, onde 
há cidades que &to praticamente 
metr6polea, ccmo Belém (PA) a 
Manaus(AM). 

O desmatamento - ae)a para 
exploraçto da madeira, 8ejll pera a 
crlaçao de gado - e a grande 
OCOirlo'lcia da queimadas alo haja aa 
prtndpals ameaças à ~la. pola 
I.Am como conaequAncfa a aldlnçlo 
de vérias espécies animais e 
vegetais. Embora o Brasil tenha 
comemorado, noa últimos a.noa, uma 
raduçlo no ritmo de deemaiBmento 
do bloma, ainda alo destruidos, a 
c:ade ano, milharaa de quiiOmelrw 
quadrados de floresta - um deeculdo 
qu11, em pouco tampo, podlri causar 
o desaparecimento de v6riaa 
eap6clee tfplcas da regllo. Por Isso, 
centenas da cientistas estudam 
formas de conciliar a produçao de 
alimentos e da madeira, da modo qua 
a floresta do bioma Amsz6nia possa 
continuar exuberante. 



Atividade Amaz&nla 
em nC.meros 

• 9 estada. 
• brasileiros 

• • 

• 

i 

(Acre, Amllp6, 
Amazan-,.PII~ 

Ronlma, Rand&na., 
Mato 81 a••o, 

M..-.nhlo 
e Tacantlrw) 

5 mllh6es 
de qullometrCNI 

quadrados 

433 mil 
lndfgenas 

30 mil 
espécies 

de plantas 

311 
espécies de 
mamffaros 

1.000 
espécies 
da ava~~ 

350 
e•pêclu 

de répteis 

165 
espficies 

de anftbiCNI 

1.400 
espêcl• 
de peixes 

176 
•pêcle• 

ameaçadas 
(152•p6cl•• 

da flora • 
24datauna) 

13 





Atenção, leitor! Hoje a lição vem das tribos tupis-guaranis, que já habitavam o Brasil 
muito antes da chegada dos colonizadores portugueses. Os lndios deram 

nome a um dos principais biomas da região Nordeste do País: a 
Caatinga- caa quer dizer ·mata", e tínga quer dizer "branca". A mata 
branca, que ocupa pouco mais de um décimo do território nacional, 
forma-se em regiões de clima árido e semiárido, onde as chuvas são 
escassas e as secas podem durar até nove meses. 

Os solos do bioma Caatinga são rasos, pedregosos e pouco permeáveis. 
Assim, a maior parte da água das chuvas evapora, em vez de penetrar no 

chão. Por sua vez, os rios da região são, na maioria, temporários- ou seja, 
ficam cheios em determinadas épocas do ano e têm o leito seco nos outros 

meses. Com todas essas caracterlsticas, você pode estar pensando que 
nenhuma espécie vegetal ou animal escolheria como lar a Caatinga, não é? Pois 

se enganou! 

Várias plantas e bichos acostumados a condições extremas fazem 
deste bioma a sua casa. No grupo das plantas, predominam os · 

arbustos, e as espécies são adaptadas para sobreviver à falta de água. 
Por exemplo: algumas delas mantêm pequenas folhas, e outras ficam totalmente sem suas 
folhas durante o período da seca-dois tipos de adaptação que permitem às plantas perder 
menos água. As chamadas plantas •suculentas", como cactos e bromélias, armazenam 
bastante água em seu interior e, assim, podem suportar a falta de chuva. Outras espécies, 
por sua vez, têm raízes tuberosas, ou seja, crescem debaixo da terra, e, como principal 
caracterlstica, possuem grandes reservas de substâncias. Portanto, são capazes de 

guardar água e nutrientes: é o caso do umbuzeiro. 



Além da fto111. a fauna da caatinga é também um verdadeiro desfile da animais aaper::ializados em 
enfrBntar o clima aeco. Vãrtos répteis -como o IBIO a 08 calangos- a aves -como a aaa-
btanca a aarara-maracanl-wn:ladeira-podem aarancontradoa na 1111Jilo. Entra 
08mamlfwoe, os morçegos e08 roedoraet6o malorta. 

DO/o nac/o 
~~~· ·~~ 
I • Localizada em uma '• 

regiAo que nlio faz • 
8 fronteira com outros 
• palsas, a Caatinga 6 o 

\ 

('mico bioma brasileiro que 
estiiiDtalmente localizado 

dentro do terriltlrio • 

• ., nacional. ~ 
. ÇJ(J 

•• • 

O moc6, roedordOc:il, que chega aoe 
40 cenUmlllros de comprtmento., 

vive nas sombras da rocnedoaa 
da lajea da pedlll, onde há 

mais umidade. O rato-bico­
da-lacre aproveita 

arbustDs e até abrtgoa 
da outros animais, 
como cupinzeiros e 
ninhos de pa668rlnho, 
para ae pnltagerdo calor. 

Jã o tatu-bola 
evtta sair 

durante o dia, 
e prefere 

realizar suas 
atMdadelli 

noite, quando 
aatamparaturas 

elo mais frescas. 



s I)BI~ 
Algumas aSI*fes vlwm apenas nas poucas 6rus da , • • 4 .~. 
fl011181e que &linda existlilm na Caatinga - é o QIIJO do ;tj~ ~ No biome • ~ 
macaco-gullltba e do gulgó-da-caatlnga. Oulraa, como o ~ ~ Caatinga, '-~ .... 
jacaré-da-papcHitnllrelo, tfpioo da regi lo, vivam nas ~- • am geral, ' 
marg- dos riachos, o qu& I hei garante égua para • nll.o c:hoY8 multo, 
sobrevtver. e as chuvas qual6 caem 

Apeaar da rica, a fauna do bloma Caa11nga vem sofrendo 
baixas-algumaaspéciea jé forem extintas na natureza, 
como a anuinha-aDII (oa poucos exampl11188 Yiwm am 
caiiYelro); outras e&lio em ltsoo de exllnçlo, como o 
tatu-bala, a ançs"f~SJ'da a o 801dadinho-do-eraripe. AlAm 
da caça. tamb6m o desmatamento oontr1txll paralsao, 
pois Intensifica ainda malla al1dez do bloma. 

nlo aê.o dislribuldlla de 
forma equilibrada, o que gera 
paiaagana muito difarentM. 

Por Isso, pode-ee dizer 
que a Caatinga 6 o 

biomamaia 
hete.raglneo do 

Bnu.il. 



Como muilllll ~ · ! 86 axiatem no bioma Caatil'lUa. voc:l 
jé poda lmJ9naro quanlo a aua prMervaçlo e~ 
elo fundemenlaie. Mlll nto 6 ieeo que está 8COI'IIec:endo. 
sao poLEIIII 811 lnlclllllvaa da co~. e, atá 11110111, o 
bloma.ll pereeuqu818 metade deaua ve~:~~~teçloe>rVnal. 

Aextraçlo dt madeira, a Cltaçlo de anlmela clomNtlcoli em 
énu muilo ~. a agricultura a 111 queimado tem 
prejudicado bulanta a ragllo, e, ee nada for falto, ..t 
impoeelvel recupert.le. luo aerie uma pena, nto acha? 

• Caatinga 

• • 

em 
números ........ 
bi'WIIII•I os: 

Pl8uf, caar6, 
RloGr•nde 
do Norte, 
P•r•lba. 

Pern8mbum, 
Al•goa•, Sergipe, 

a.hl•• 
Nln•• Geral• 

800 nail 

I qullometros 
quadrecloe 

932 
espécies de 

plantas 

• 178 
• ••p6ci•de 

memlferos 

08 anflbioe, que I 
geralmente preferem 

ambientll6 úmidos, • 
também • 

desenvolveram, no I 
bloma Cas11nga, 

"esfnlt6gla!r' para lidar 
com o dlma érldo. • 

Alguns ae enlsmlm no • 

591 
81p6cies 
deaVM 

79 
.. p6c ... 

de antfblos 

Infelizmente, eata bela 
•p6da do bloma Caatinga 
deaaparaceu da naturaza 

lnlllelna. Foi YlltB pela Olttma vez 
em 20001 Dllputada por 

c:oledonadorellcM.Ia o século XIX. a 
eruinh&-azul anfrantl)u também e 
det~Nç~o de HU habitat, e, hoje, 
axlaiB apenas em cativeiro. Hé, 

porém, &ll'ot \1011 para 111introduzi-la 
na natureza -quem ube, um 

--, .... ala. podere~ vê-la IIOI!tndcu 
novarnanta?l 

solo durante os I 
perlodoa secos e aó 

saem após as 
primeiras chuvas, pans a 

se reproduzlnsm. a 

241 
esp6cl• 
da peixes 

177 
•p6cie• 

de r6ptel• 

Outros vivam I 
abrigados em plantas, 

como a perereca­
verde-pequena. a 

• 
I 

•s 
esp6d• 
da t.una 

ameaçada• 
.=...---? 

46 
eap6cies 
da flora 

ameaçadas 



Ativüdade COmo*" viu, 
~-·p/ei'IM-~. caatt11ga o &&u 181; ~ 
~pata ftfiflentlll' 8$ 

COild1ç6&s li!dtam8s ~ blom8 
(chuvas 6SCIISS8S, arfdez do solo, rfos 
~ fltr;.).l.fofltreque&lltll 

<XIlflll'l no 886UII{o lndlt;ando, 
IHIS ctii'ZIJdJniJN a WfiUir. 
o t:IOfi'IO de a/gun8 deletJ. 

G> Réptll tfplco da Caatinga, que vive nas margens dos rtos, ondaencon11'8 água para sua sobrvllfv6ncle. 
@ Anffbio que vive abrigado nas plantas, paruaeaconderdo calor. 
® Pomba que deu nome à fafl1068 maslca de Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira. 
® Mascote da Copa da 2014, capaz daaa anrolardantro da sua carapaça aléviraruma bola. Prafare sair à noits, 

quando o tsmpoé malsti9sco. 
® Ma.mlfen~ ameaçado de extlnçiio, vive em l'lorestas conservadas da Caa11nga. 
® Felino também chamado da Suçuarana ou Puma. Nll.o pode rugir, por faltada laringe. 
® Pássan~ em r1sco dB extlnçiio, exclusivo do Ceará. 
® Inseto que prodLIZ: mal a própolis. Exillem 221 éSpécias desta animal na Caatinga. 
® Lagarto verde tlpico da Caatinga, que tem por hábito escavar, em busca de alimento e abrigo. Costuma 

aquecer-se ao sol. 
@ Roedor dlicil, dB até 40 c:m da COfl1lrimento. que vive na sombra de rochedos e lajss de pedra, oods hti 

umidade. 
6 único ma.mlfen~ capazdavoa.r.Amalorfa das aspéclasstoai!Yas à noite ou aocrepelsculo. 
@ Plantas SI.IQ.IIentasquearmazanam bastante água em seu interior, e, aasim, euportam a falta de chuvas. 
9 Bela ave da Caatinga, quede&apareceu da natureza, e, hofe, existe e.pe118ôem cativeln~. 
@ Aproveita atbustos e até abrigos da outros animais para sa pn:Jtegar doc:alor. 





IBioma Cerradlo: variedade ômpressionall"bte 
Imagine um lugar aJJl&l,de abrigar 320 mil espécies-maii ou menos um terço de todos Oi tiPOIJ de e eras vivoG 
brasileiros. Ave&, mam!feros, r6ptels, anflbloa, plantas, fungos, badérfas, vfrus, Insetos, crustéoeos ... Um I1J98r 
com clima favarllvel, tigua pam todos, disponibilidade da alimanloa. Parece diflcil exillltir um local que reúna 
todas assascarac:terfstic:aa, na.oé? Pois saiba que ale &ldstee tem nome: é oCvrrado. 

Considerado o eegundo maior bloma brasileiro, o Cvrrado ~pa mala de um quinto 
do tarrtt6rlo nacional. Dlstrlbufdo, em sua maior parte, pelo Planalto Central, numa 

faixa que vai dllllda a ragiio Nordeste até um pedacinho da ragiio Sul, o 
Cvrrado também se estende para as rvgl()es Norte, Centro-Oeste a 

SUdeste. Anlm. aes& bloma mantém érea.s de tranalçllo. ou seja. 
faixas de contatoc:om todos oa outro; biomae brasileiroa, manos 
com o Pampe. gaúcho. Por Isso, posaul várias esp6cla& em 
comum com oa biomaallizinhoa. 

A maior parte do Cerrado 8ll1ll sob r& um tarfeno plano, ambor& 
eaee bioma possua também algurnae depesaOes e vales q~.~e 

abrigam as nascente& das prfn~ls bacias hldrogrêflc:aa do 81'861, 
como, por exemplo, as naacantas dos rios SAo Francisco, Paranti a 

TOC8!1tln&. Mas nl.lo pense você que, por ter rvglelea que passam por 
grandes estaçiies secas, o Cerrado é pobl'e em blodlllersldade 

aquê.til.:a. Em sues ãgues, o bioma abriga grande número de espéçies 
de marfscos, peixes e lnsetosaquê.tlcos. 

Alltia, está na hom de deifazer o mal-entendido de que o Cemtdo a6 tem árvores 
pequenas, tortas e cei'C8das por uma vegetaçlo baixinha. Pelo conlnirlo, h4 

também neaee bioma ê.rvolll8 altas e baixas, reta; e reto!Qd88, c:om tronco liso e 
'"'aJI&Ctildo, conforme a "cara" da vegetaçao, que recebe o nome de tltoftslonomla. 



No Cerrado h611 fitofisionomiat, e c::eda uma delall tem uma "cafll', com tipoe de solo e altitudes diferentes. Ou 
aefa, a dlver8ldadeé em cima e em baixo, entre seres Ylvos, roc:has, solos, lagos, rios, climas e paisagens. Próximo 
às margens dos rios, M ái'YOr&S altas e flor98tas mais ftlct'ladas, com muita sombra e com 611pécias como jaiDM­
da-mata e jacafl!ndé. No alto do sem~s e chapadas com solo ro<:hoso e <:lima seco, o Cemldo se transforma em 
campo rupestrecomgrande na mero de espécies endAmlcasde cactos, broii'Mlllas e orqufdeas. 

Há também, no C«Tado. es veredas de buritis, que do tileirae de gfllndes pelmeirae sobre as nescentes: 'onde 
tem burit!, tem égualll' Em regiO&s que enfrentam épocas de seca prolonoa<fa, o ambiente é parecido com as 
uva.nas africanas, sem 0818698 e as zebras, é claro. mas com muitas é8pécias tfpicaa de Braail, como c lobo­
guar1i, a sertema, 08 tamanduás, os tatus 808CYpl~. E IMO só pafl! citar alguns exemplos deeapéçlesl 

Com toda essa vartedade, a riqueza de espéçles do Cem~ do é realmente lmpreaslonanle. Entre os peixe&, por 
exemplo, hll Jamba.lls, bagres, cenb, pintados, cascudos, plrapltfngas ... S6 de cobras sao mais de 100 esp.icles. 
Entre os mamlferos, deu'ac:am-se o lobo-guer1i, oa cervos. o cachorro-vinegre, a onça-pintada e a lonlfll. Patos­
mergulhl)es e falolle&-de-petto-vermelho do algumas de suas aves mal& corlhecldas. 03 lnsetoa também 6lo 
bem variados e inCluam lindlseimaa borboletas - hA mais de 800 aspécias delas apenas nc Oitltrito Federal. 
Assim, multas das eupécles do Cemtdo alo endGmlc:as, ou seja, existem apenas n88S& bloma, o que reforça a 
Importa nela de preservá-lo. 



De geraçAo em geraçio, os habitante& do Cerrado aprenderam a aproveitar multo bem todas as riquezas da 
ragill.o. Vêm deles, por exemplo, oa ensinamentos sobre como usar plantas nativas-oomo o pequi, o baru e o 
burltl-em n0&118 allmentaçao. Tradicionalmente, eles usam na medicina caseira plantas como velame, calunga, 
paca.ll, barbaUmlo eca.tuaba. Além dlslo, com plantas como aempre-vtvas, capim-dourado e burltl. fazem Yiirfos 
objeCos artesanais. 
Embora a maJor parte do solo do Cerrado ntosaja riCo em nutrtantes, 819 pode ser adaptado à agricultUra. Mato 
que temos h a;& elo 54 milhCSes de heçtara' jé tran11fonnados em putagan11 pera aiaçto de gado. Estia tira a é 
do tamanho de quase dois estados do Tocantins, e mais da sue metade (30 mllh6eô de hedJ!ras) esté 
degradada. Por sua vez, as wlturas agrfeolas - principalmente de cereais, leguminosas e oleagin011as -
ocupam 21,6 mllhCSes de heçtaras: área quase do tamanho do Estado de RondOnla. 



Porém, com práticas agrfcclas e sistemas de cuiUvo que causem menos Impactos ambientais; 
com pecuérta mais sustentável (que faça uso dos I'GCUP$0$ naturais sem deslnll-los); cem a 
recuperaçAo das éreas degradadas (tanto urbanas quanto rurais); com a protaçlo das 
nascentes e dos rios; com o controle do desmatamento e das queimadas: com o 1ratamento dos 
reslduos industriais e domésticos; com o planejamento das cidades, que nio destrua o meio 
ambiente; e, finalmente, cem a aplicaçi.o das leis ambientais, a genta pode sim mudar esse 
c::enério.AEmbmpa está trabalhando para melhorar o Cerrado. Você gostaria de ajudé-la? 

~~r:!nft.l @!® &/~ 
~~... •• •• ~h ... 
~ + • O Cerrado tam S '-t1'4 

·"L~fY i estaçOes de chuva e de seca + ~.-' 
~~~ , bem definidas, tem solo adequado + --~ 

<::::!J + às atfllldades agrfcolas e, ainda por ,~ 
+ cima, é filei! de ser desmatado. Além disso, 

é tao grande que muita gente por ai nao vê 
problema em destruir partes dele! Por isso, • 

desde a década de 1960, quando muitas estradas • 
• foram construídas na regilk>, o bioma é utilizado 
• como local para crtaçao de gado. 

década de 1980, com a chegada das plantaç6es 
ao Cerrado, multas máquinas passaram a - .t:e 
usadas para o cultivo da soja, do algodAo, do 

milho e do girassol, e as cidades começaram a 
Cf8SC8r. Grande parte da vegetaçAo nativa 

fci removida, e, hoje, a maior parte uo11_.. 
204 milhoes de hectares, antes 

• ocupados pelo bloma, Jé está 
+ desmatada. 

•• 

Astodada a oU!ros problemas. 
como a~mulo de lixo e 

contamlnaçao das éguas 
superficiais e aubttlrttlneas. a 

8lqlloraç.tlo desenfreada de& 9 a a 
terras (pr1nclpBiment& pela 
agricultura e pecuéria, pela 

mlneraç.tlo e pelo cresdmento 
desordenado das êdadas) 

coloca o Cemldo em eegundo 
lugar na lista dos blomas mais 

11.1008Ç8d08 do Brasil, alrãa 
apenas do bloma Mata Alllntfca. 

Assim, se nada for feito para 
frear o dasmatamento, as 

queimadas, a produçAo de 
carvflo de é.rvores nativas. o 

trãflco de animais silvestres, a 
caça e outras agrestOes ao 

meio ambiente (como a 
ntamlnaçlllo do ar, das águas, 

do solo. cidades, pelo liXD, 
esgoto, agro1tlldcos e reslduoe 

das lndl)strfas). o Cerrado ~cará 
doente, perüerâ biodiven~idade, 

e nó& nllo teremoe mais a 
beleza e tudo de bom que 8119 
blorna noa dá. Você nllo acha? 



AtMdladle 
~bom de 

obllfh'll9lo? 
Ptg~ ÍNO nNte 

}ogol ~ tem que 
encontnlr as .1et11 

dKerençaa entr. •• 
dual figurai tiOB 
~drw abaixo .. 

• • 
I 
• • 

Cetrado 
em numero• 

2 milh6e• 
da qullometros 

quadrados 

qua-24% 
dotarlt6rlo 

nacional 

320 mil 
n• estimado 
de•~cl• 

180 mil 
n• aproximado 

de Mpécle• 
devfru• 

12 mil 
espécies 

de plantas 

212 
espécies de 
mamfferos 

837 
-~eles 
de aves 

184 
.. pécl .. 
de répteis 

113 
e p6cies 

de antfblos 

1.200 
espécies 
de peixes 

90 mil 
-~cl• 

de iniHd:a. 

137 
espécies 
amaa~das 





fantástica flloo-esta 
Entre os blomaa brasileiros, a Meta AUAntlca é 
o mais ameaçado. Para entender o que aoonteceu 

e o que podemos fazer pem mudar eaaa 
sltuaçAo, vamos valtar no tempo, mala 

precisamente ao inicio do século XVI. 

Quando os prfmeln:>8 colonizadores 
portuguesas dasembarcani.m naquele 
terriiOrio novo, que mais tarde 

receberia o nome de Brasil, ficaram 
maravilhados com a sua natureza 

exubenlnte. A floresta que se 
estendia por todo o litoral, do 
atual Rio Grande do Norte 

. ao Rio Grande do Sul, era de 
' tirar o fOiegol A Mata Atllntica -

chamada assim por margeer o oceano 
Atllnlico- cobria mais de um milhAo 

___ de quil&netn:>8 quadrados, 
ou seJa, mala ou menos 

o equlvalaniB ali sétima parte do tan116r1o nacional, 
como mosba o mapa. 

Pau-brasil, lpl, pinheiro, cedro • palm lto­
juçara er11m algumas das Arvores comuns na 
regiAo. Bromélias e orquldeas nilo faltavam. 
Em melo a elas, passeavam mlcos-leOes, 
muriquis, jacarés-de-pap!Himarelo, onças, 
temanduliiHnirins, papagaio&, araras, 
gavl6ae, harpias, tucanos, abelhas ... 



Mas o tempo foi passando, o Pais crescendo e as 
iloreataa aendo desmatadas para dar lugar a 
plantaçees de cana-<1e-açúcar, de algodlo e de 
café, entre outras. As érvores também en~m 
derrubadas para dar espaço à criação de 
animais. E a situação piorou quando grandes 
cidades - como Silo Paulo, Rio de Janeiro, 
Salvador e Reclfa- estabeleceram-ae no lugar 
das flon.tSias e fizeram da MataAtlêntica o bioma 
mais degradado do Brasil. 

Hoje reeta pouco mala da vigésima part8 da Imensa érea antee 
ocupada pela Mata Atlêntica - veja o mapa. Os principais 
rasqulcios eatAo nas ragi6es Sul e Sudeste, especialmente na Sana 
do Mar e na Sena da Mantiqueira -locais de dlllcll ac na o, onde o 
relevo acabou impedindo a ocupaçAo humana. 

Meamo depois de tanta destruição, ea áreas ramanaaoentes ainda 
abrtgam mala de 20 mil eepéclee de plantas, além de centenas de 
espécies de mamfferos, de aves, de répteis, de anflbios, de peixes e 
de inaetoa. Boa parte desses aerea vivos é endêmica da MataAIIAntica, 
late é , está presente apenas nesse bloma. 



Mas a biodiversidade nao é o (mico tesouro da Mata Atlllntica. O bioma 
protege milhares de nascentes e rioa importantee, como o Paraná, 
o Paranapanema, o Tletê, o Paralba do SUl e parte do rio Sêo Francisco, 
q.ue baneftc!am mais da 11 O mllll6es de pessoas em éreas rurais a 
urbanas. 

Aa éguas que nascem e COIT8m pela 11oreeta slo fundamental• nAo s6 
para mant.r a fauna e 8 flora silvestres, mes tamb6m para 8 pecuérta, 
a 119ricultura, a indQstria e, claro, o bem-esiBr da populaçêo, que bebe, 
cozmha, toma banho e limpa suas casas com a 
égua vinda das nascentes. 08 rloa slo 
fundamentais também para a geraçAo de 
energia elétrica a o funcionamento das 
lndúsútas. 

Como a Mata AUantica está 
presente em várias áreas 
montanhosas, sua vegataçlo 
tem ainda uma funçAo 
Importante: proteger 
os 801oa .. Em érese 
desmatadas, as 
ancoatas ficam 
mais sujeitas a 
desabamentcs, 
o que gem risco 
para a populaçlo 
que mora nas 
proximidades. 

Infelizmente, 
a dastrulçlo 
d-bioma 
6 resultado 
daeaçCeedo 
ser humano sobra 
a natureza. Atualmente, 
ae prlnclpall amaaçu alo a polulçlo 
dos rios, o axtB ilegal da madeira, a caça, 
o extrativísmo sem replantio e a invaalo da 
espécies de outroe blomu. -··· ··-· 

• Mata 

I Atllntica 
am nC.maros • 

I 
20 mil 

up6dee 
de plantas 

• 270 

I espéclesde 
mamíferos 

849 
espécies 
de aves 

370 
esp6c:lee 

de anflblos 

700 
espécies 

ameaçadas 

200 
esp6c:ies 

de répteis 

350 
espllcies 
de pelxee 

60% 
da populaçlo 
brasileira vrve 
em áreas de 

Mata AtiAntica 



..... .. 

~6~u ~~- <t)~ 
~,-. .- t a • • ~®b. 

... ~~ + ComoaMata ,~, 
~ + .Attantica ocupa uma érea + 

I muito grande, seu clima e relevo sAo + 
também muito diYenlificados. Hé, nesse \ 

• bioma, ragi&la úmidas o ano todo, e locais 
• com estaç&Js eecaa e ctluvosaa. Hã regilles 

I 
de baixa altitude, no nlvel do mar, como é o caao • 

daa praias; e também de alta altitude, como a • 
Serra da Mantiqueira, com o Pico das Agulhas I 

a Negras a 2.787 metros, e a Serra do Caperaó 
a com o Pico da Bandeira a 2.892 me1ms. ' 

\ 

Há ainda ~01~s de ara~rias e • 
mangu8Z818, rest1ngas, breJos, ilhas e 

oceênicaa ... Por i880, a Mata Atllntica I 
•. abriga uma grande dive111idade de , 

' acoaalstamas. + + .. ..~ 

A PI .... VII;IO do bloma Mala 
Alllntica 6 um dever daa instiluips 
govemamentala • tllmb6m de cada 
um dos bnulllelros. Nlo desmaiar, 

nlo Jogar lixo fonl doe locais 
apropriadol, nlo retirar animais e 

plantas de ..u habitat e nlo 
desperdiçar égua alo algumas das 
medidas que todos n~ podemos 
tomar pera fazer a n0188 perta! 



Atividade Como \IOCê jll68be, o biomll Mate 
Atllntica 6 o lllr de mllh819s de espkles 

vegetais e animais. Você 68betia 18COflhscê fss? 
Teste Isso procurando e assinalando, 
na BustragSo, as espk/88 abaixo 

refsc:ionsdas. 

1- Mico l1lad aurado 
2-Tucano 

S-Prwgulça 

4-JagudrtCII 
5- Cabra-coral 

~ 5 JacaN-de.papo411111relo 

. .. 

7 - Tatu-canutrli 
• -Capivara 
t-lpl SCXD 

10-0rquidau 

U- S.m~~mt.la 
t 2· Jabuticabeira 





Bem ao sul do Brasil, lá na terra do cflimarrto e do cflurrasc::o, ~ o único bioma 
brasileiro restrtto a apenas um eatado. Cerca ele dois terço& da érea do Rio 

Grande do Sul sAo ocupados pelo Pampa: uma extai\Sil iiraa d9 campo 
natural. 

O clima temperado, com ~raturas médias en1re 13 e 17 graus 
Celslus, garante ao bloma caractertstk:as ank:as. Uma delas é a 

pratença d9 grandes campos d9 gramfnaas (também conhecidas como 
~ini, g~ ou relvas), com 450 aspécie8 deseu plantas espalhadas 

pela regiBo. 

Esea cenáJto foi encontrado pelos primeiros servs humanos que habitaram a 
regllo Sul do Brasil, M cerca de 12 mil anos, e conunua sendo a cara do Pampa 

atual. Mas, por eer tto antigo, o bioma poasui grande variedade ele espéçies e 
palseQens. Embora seja famoso pelos campos, o Pampa abriga também floresl88 nas 
margens dos rios, arbiJ!Itos, leguminosas. bfomélias a até cacto&. Na V8$JI&taiÇAc•,, 

diversificada vivam, 6 claro, centenas de espécies Mimais. 



Ema, perdiz, joão-de-barro, quero-quero e caturrita são algumas das aves que escolhem 
o Pampa como lar. O charmoso sapinho-de-barriga-vermelha se destaca entre os 
anfíbios. Já entre os mamíferos, há tuco-tucos, furões e veados-campeiros, entre outros. 
O zorrilho- cujo nome vem do espanhol e significa "raposinha"- é um dos mais 
curiosos: ao sentir uma ameaça, ele produz um cheirinho tão ruim que ninguém aguenta 
ficar por perto! 

A ocupação do Pampa para atividades econômicas começou com a chegada dos 
espanhóis e dos portugueses à região. Desde o século XVII, há criações de gado por lá­
afinal, os campos pareciam, aos olhos dos exploradores, boas pastagens naturais! Por 
sorte, em vez de prejudicar a vegetação, a presença do gado permitiu a sua 
conservação: a ação dos animais que pastam é benéfica para a manutenção das 
principais espécies de gramíneas e leguminosas do bioma. Parece um jeito perfeito de 
unir atividades humanas e conservação da natureza, certo? 



No Planalto Médio e na área ocupada pelas MissOes, a cobertura original- mnhecida 
como campo de barba-de-bode - já foi praticamente destrulda para dar lugar às 
atividades agrfcolas.Amineraçio, a ocupaçio por espécies invasoras e a caça também 
ameaçam a natureza local. Mesmo com todos esses problemas, o bioma nlo conta com 
érea8 de preaervaçao eufldentes nem eeté na lista das prioridades em conservação 
ambiental. 

Assim, a história pode nllo estar caminhando para um final feliz. Embora, no pe a aado, a 
exploraçlo do Pampa tenha sido marcada pela convivência tranqulla entre o homem e o 
meio ambiente, mais reoantementa, as novas fonnas de uso da terra têm contribuldo 
para um rápido desaparecimento da vegetaçao nativa, que jã foi reduzida à metade. 



Talvez quem olhe para o Pampa nlo encontre uma fauna 
exubenlnlll oomo a da Alnazônia, ou uma floresta de tirar o 
telego como aa que existem na Mata AIIAnlica. À primeira 
vista, o bioma parece bem maia aimplea do que os outros, 
mas niO ae e~ane, pois iaao nAo quer diz.er que ele eeja 
menos Importante! Pelo contrérlo, os campos do Pampa 
conlltbuem - e multo - para a abaorçlo de caltlono da 
atmoefera e o controle da eroslo, por exemplo. Nesse 
bioma, hé mais da dues mil 8Sp6cias vegetais, muitas dai8S 
endemlcas (só ooorrem nessa regilo), bem como vérias 
espécies da fauna, que dependem dos campos para a sua 
manutençlo. 

Assim, fica a certeza de que precisamos, como nossos 
anlepeasados, encontrar um jeito de aproveitar 01 recursoa 
naturais do Pampa, de maneira austentável. Yalorizar 88 
formas de produçêo tradicionais é um exemplo de como 
podemos colocar iaao em pnttice. E você, tem outrae ideiaa 
que poeaam oontrtbulr pam laso? 

&>~ WJCIDlf'il'lf4 
~@ ~· •·<®~ 
~. ·~@ • OPampase 

I estende pelo 
Brasil, pelaArgenUna • 

e pelo Uruguai, a 
• ocupando, assim, urna I 
• area total de 700 mil 

\ 

quiiOmetros 
quadrados • 

•• tr ••• 

• • 
I 
• • 
I 
• • 
I 
• • 

Pampa 
em números 

1 estado 
bra .. lelro: 
Rio Grande 

do Sul 

176 mil 
qui16metros 
quadrados 

2 mil , . 
espec1es 

de plantas 

102 
•pilcles de 
mamíferos 

476 
espilcles 
de aves 

97 
Mpécies 

de r6pteis 

50 
esp6cies 

de antfblos 

50 
esp&:ies 
de peixes 

14& 
eap6cies 

de plantas 
ameaçadas 
de extinçlo 

48 
esp6cles da fauna 

ameaçadas 
de extllnçlo 



Atõvidade 
Tente decifnlr o r;riptogtame/ 

Oa quadredltlhoa com o mesmo slmbolo 
f8f'tlo tsmb6m s mesma /eira. 

AI vai uma dica: COII'IfiCe esmwendo 
ea /etma do exemplo em tDdo8 
0$ slmbolos comJfPOIIdtHJtN. 

Quando o passatempo estiver 1880Mdo, 
sutgild nas casas em déstaque o nome 

do bloma famoso por seus campos 
de gtamfl!fiN. 





IBioma Pantanal: a dal"!lça das águas 
Junho, julho, agostD. Ap6l alguns maaaa sem chuva, a paiaagam poda p8I8C8I' 
deaoladora: os campos a aslagoaa IIIICIIIII, DB pésaaloB voam a vlo cantaram outro 

lugar, DB mamlferaasaam em buiiCB da paqua~ fonlaa de égua para rna!Br sua 
eeda • .At6 que um dia ••• cabruml Chove, chove, chove! E aa éguee 

Invadem a planlcle, nutrindo o solo e levando vida a milhares de 
eap6clea de plantai e animais. OI meaea de verao que vêm em 

seguida, entao, sao de fllltura e abundAncla. Mas ai chega oulro 
Inverno e, oom ele, uma novaaeca. Começa tudo oulra vez. .. 

Todos os anot, o Pantanal- bloma qua ocupa .,.ra da ragllo 
CQntro-08tta do Bta1il, nos 811adoa do Mato Groaso a do Mato 

GIOBIIO do SUl, pr6xima às flunt&iraa com a Bollvia a o Paraguai­
anlianta o m- ciclo climêtico: um inverno baslanta BBCO a um 

varAo quanta a c:huiiDIIO. Os cientistas chamam iBao de "pulso da 
lnundaçto",eeasadençadu'&uaaéamarcaraglatradadobloma. 

Naa palte6 mala baixas do Pantanal, o perfodo delnundaçtles pode durar 
at6 oito m8888, enquanto nas partes llgalramanta mal&alt86asc:halas81o 

mais cultas, com apenas 1r6s ou qualro m8888 de duraçlo. Por Isso, a 
vagataplo que cobre as diferentes partes deeae bloma pode variar bastante. 
Slo oonhacidu, até hoje, mais de duas mil 81p6cias de plantas; algumas 
dlllaa, exclusivas da ragillo - 6 o caso, por exemplo, da dois tipos da 
amendoim aalvagam a de uma rara orquldea aquélica (Habenllfi11 alicssnais) 
lnlOntrada portai. 



Se a flora é de tirar o fôlego, a fauna não fica atrás! O tuiuiú, ave símbolo do bioma, pode ser 
facilmente avistado. Mamíferos ameaçados, como onças-pintadas, tamanduás-bandeira e 
ariranhas têm sua população mais numerosa no Pantanal, onde estão mais protegidos. Jacarés, 
sucuris, cágados-cabeçudos, araras-azuis, águias-cinzentas e garças também podem ser vistos 
por lá Uma grande parte das aves, porém, vira e mexe, bate as asas e vai voar em outra 
vizinhança: são aves migratórias, ou seja, espécies que vivem viajando longos trajetos. Para 
você ter uma ide ia, algumas voam desde o Canadá até a Argentina, aproveitando a melhor época 
do ano-a de maior oferta de alimentos- em cada região do continente. 

Uma boa notícia é que o Pantanal é o bioma mais preservado do Brasil, por manter, ainda, 84% de 
sua paisagem original. Por isso, muitas espécies de animais e de plantas vivem lá, o que é difícil 
de ver em biomas como a Mata Atlântica e o Cerrado. Um fator que contribui muito para isso é a 
convivência harmoniosa dos homens com a natureza, uma tradição que começou com os índios 
que lá viviam antes da chegada dos portugueses. Aqueles já aproveitavam recursos naturais, 
como peixes, mamíferos, aves, caramujos e plantas, de forma sustentável, ou seja, sem 
prejudicar o equilíbrio dos ecossistemas. 



E tal harmonia continuou após a colonização europeia, quando o Pantanal foi ocupado, 
principalmente para a criação de bovinos, por causa de seus campos fartos e de suas 
pastagens nativas. 

Os rios que formam o Pantanal nascem nos planaltos que o cercam. Por isso, a conservação 
do bioma deve começar também fora dele. É fundamental preservar as matas das margens 
das nascentes, evitando assim a erosão, e acabar com a poluição das águas, causada por 
derramamento de esgotos e de agrotóxicos, por exemplo. 

Para que essa harmonia entre homem e natureza dure ainda por muitos e muitos anos, é 
imprescindível conscientizar os turistas e a população local da importância de se conservar a 
região evitando o desmatamento, combatendo a caça de animais silvestres e tendo muito 
cuidado durante a navegação dos rios. 



~® ®lii) • -<:@~ 
Arice ·~~ blodlven~ldade do ( @ 

Pantanal tam uma 
expllcaçlo: a rvgllo 6 o ponto • 

de encontro entre blomu a 
dir.•a. como a Amaz:Onia, o 
Celrado, a Mata Alllnllca • o 

• Chaco (nome dado ao Pantanal 
localiiEado no norte do 

' 

Paraguai e no le&te da 
Bollvia). • 

Pantanal 
em números 

2 eatacloe 
braallelroe: 

M•to GrCMISO e 
M•to Grosso 

do Sul 

140 mil 
qulll}matros 
quadrados 

2 mil 
asp6cias 

de plantas 

152 
espécies de 
mamfferos 

36 
•pécles de 
mamíferos 
ameaçadas 

582 
esp6cles 
de aves 

188 
espécies 
daavas 

ameaçadas 

47 
Mp6cias 

de•ntfbloe 

289 
up6cles 
da peixes 

127 
Mp6cles 

de r6ptels 



No PantSIMI, 
bioma mais piiJSfiiVBdo 

do Bnlsll, existe uma ampla 
quentltlllde dB animaiS da8 mais 

~-.~ dii",.,IN rnp4des. UM llivem ne 
tena, oubos no are outros ne água. 

Tante enconlnlr 12110111a de animais 
habitantes do Pentsna/ est:OIIdldos 

no ce~: lttllllt, anata. 
bcriCJiet&, ~~.lobo, pefl:l, 
plranhe, 88pO, suwtl, tamanduá 

a tuiuKJ. 

I! T R I MO 
c A I! E DM 

A s A G F I o 
R z A R T AM 
ç o E p o B A L 
p R R I o v I R 
A v A T u I GA 
T I J o I ç A A 
o u o o X L R I 
M T c I M E ço 
o M A v A T AO 
T A R AN H O T 
I! .. A C A R É v 
o I ., T E c RA 
M c I AM o N E 
E u T RO M I A 
P a E T R I R R 
O B o L D A R R 

H I v RU 
R F .. o N B 
u c o E .. o 
11 D u Q I L 

E M U z R A o M 
A T U I u H N A 
R U T A R N M c 
a I z A T A R E 
H U G A R R ç T 
D I A v L I R A 
T I) R I H p o T 
A R I o p E L E 
H U A G I X M L 
M A a I R M E o 
R I M o u o T B 
Q U E N c RA R 
z T C T u R R o 
A A u a Z I B 





So~UJção 

das atMdladles 

C011fina aqui! 

~ ---=-........ 
-=--·-IAQII --176 

am I C'c ,s•z..,..... --· M•-) 

45 



Encontrou? 

... 

46 
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Na Livraria Embrapa, vacê encontra 

livras, DVDs e CD-ROMs sobre 

agricultura, pecuária, negácio agrícola, etc. 

Para fazer seu pedido, acesse: 
www.embrapa.br/liv 

ou entre em contato conosco 
Fone: (61) 3448-4236 
Fax: (61) 3448-2494 
sct. vendas@embrapa.br 

Você pode também nos encontrar nas redes sociais: 

O facebaok.corrv'livrarioembrapa 

[! twitrer.corrv'livrariaembrapa 

Impressão e acabamento 
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a certíficaçao do Bufl!au 11\!ritas Quality lntemationa/ (BVQI) de Manejo Fio~/ 
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